
COOPERATIVA OE ECONOMIA E CRlDITO MUTUO OOS PROflSSIONAIS DAS Ct~NCIAS 
E OM ARTES 00 C ENTRO OESTI! DO BRASIL LTDA. CNPJ: 73.947.tsl/0001-31 

O~MONSTRAÇÕES CONTÁBEIS LEVANTADAS EM :n oe DEZEMBRO ,.-&• &&•- - - .. 
ATIVO __,-,A 31.1' 17 31.12.2011 

CIRCULANTE 
_ ... _ ... 

211.121 ...... 

DIBPONBUDADES 4 211.111.11 111.1--•1 
r"alxa 231 .1533 83 487,-487.•1 
o A•-not 37.4&4.02 78,300.90 

~FINANCERAS s 231.711 .• . IO 211.IIG.l39.51 
c.n FiNlncen - • tivM =1.798.289 80 211 611().9311151 

o OE CRl!OITO 6 51.3a.92A.22 4a.22A.511.57 .. ~tsbmot F\nonclamentos e OnftDI C!9dltl6r1oa 67 .688.662. 72 •7 161.242.30 
- RandU. ·--ríar 117'1 976.36 (66, 1211 ru 
• Renda lnadim-""na• . t23.855,4i 
• PllMNO nP ClaC~ID 11 222.753 121 t 866.11811,21 

nt•TROS CR~•,.••- l 222.111.11 172.003.80 
Rendu • Rllalber 5.049,31 2781101 
Olverloa 217 821145 169.234.79 

OUTROS VALORES E BENS 8 m.1a.a2 1A.113.70 
OUltOI Valcnl • HAil$ 1392M211 11101127.!>2 

Anl8a"""•• 989111113 72!818 

~VELA LONGO PRAZO 9 51..421,noo 39.111.514.13 
O EII GARANTIA 11.100.00 17.100.00 

·"" 1-•QQOS lrilbillhlltaa 17 100 00 1110000 

o 80ECR"°IDITO 51.AOt.112.00 31.N1.-..1:s 
Oo•111C0!!9 oe Cr6dllo- Selof Privado 52.614.44<!.01 "'1.938.943,47 
. R•ndUa 11111 2215 881 fb9.173,03 
• Renda$ INdlm_,,,_ - = . 149 19 
.iProvJsêo de' OW1dosa r, .289.066.13 11103 1 fi8 32 

PCR~ 10 13.741.703 01 IM0.01~ 
INVeSTIIENTnt1 10a 7.701.308.38 4.MT.1l3 

"-• coàls 7.701.309 38 4 .947 133 118 

IMOBILIZADO ~ USO 10.b 1.1131.411- 4.•n.206= 
fmol)jllzlldo de Uao 9.410311151 7.~ 13971 

7.í' Aalmuladu 11.370 ª"1 46 13.085113"4 39 

INT 10d 7.198.14 ~.17188 
Oulroe AIIIIO• lnl• OOIYBII 13311:188 38.188.94 

TI""' Aoumutada de IUNo4 fnbnnfvela /!5 48402 (6.!>12.08 

1OTAL DO ATIVO """'-039.111.12 30I.11111,037 .a 



COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRtDrro MÚTUO DOS PROFISSIONAIS DAS clbfc1As 
E DAS ARTES DO CENTRO OESTE DO 8RASIL L TOA. CNPJ: 1:S.847.ISll/0001-38 

DEMONSTRAÇÕ!S CONTÁBEIS LEVANTADAS EM 31 DE Dl!!ZeMBRO 
1- a.ai au,.._ . , .. 

p ;n.12.2017 31.12.2011 
CIRCULANTI: 251.311 .172,ZT 211M1Ml.l0 

"' 11 251..211.111,11 212.371.lft.02 
Deoa&IID8. Vista 42.463.226 01 36.110,oeo.&4 

SobAvllo 3 2111.lIIJ~ 8263.83717 
• Prazo 205654.58978 187.1152.881 :S1 

OUTRAS OBIUGA< 17 5.072.lH.11 4.0II 041.21 - . e Amlcadaclo de Tnbutos 12.a 39.817,79 11,•57.27 , .. 
Socia,s e Estolut611aa 12.b/c; 2,391.,4113,,45 1.2:73.235.87 
Flacâl a Pravldtoellll1aa 12.d 1617.775.29 1. 78!1 706.49 
0Mna9 ,2.. 901.337.77 781 711.91 
ProYlslo D/ Garantias F.,.,.,__. 68.366.29 . 
Cl9dorM~ 121 ..... 476,02 2321137,74 

EXIG A LONGO PRAZO 121 1.205.151. 11 1 ..... 121.11 
Tmbalhlstaa 7•0 ,430.18 1 .342.888,88 
CIY1115 265.428118 123837.30 
uu1m1 COnt"""ndas 200.000.00 200uuu.lA.I 

l~ PA, 13 .. 11 I0.021 .7U,40 
UIDl'llill Soc:tal 88.1711301 14 82.243.3811 7a 
Rnerva LIIOa 8.2.S7Q8428 4 ... , ... 78'118 
Sobral OU p,. ,... Acumulada• 1• 3.025.60077 2.11911,.....,,47 

TOTALDOPASII vo 354.03t.111.12 lOI. 1 IIO.0:S7 _1111 -



COOPERATIVA DE ECONOMIA E CR!DITO MUTUO DOS PROFlSSIONAIS DAS Cl~IAS 
E DAS ARTES DO CENTRO OES're DO BRASIL LTOA. CNPJ: 7S.147.t35/0001~ 

DEMONSTltAÇÕts CONTÃBEJS LEVANTADAS EM 31 OI! DEZEMBRO 
li • DEMONSTRACÃO DO RESULTADO 

DISCRMNAÇAO 2"SBl9TRI! 1 EXERCn.;IOS 
2017 2017 1 2011 

RECEITAS DA l11r ::AO EIRA 21.lf2.N1.11 .... :na 11 41.111.134,11 
do Crédito 12.883 1141,llO 25.267.318.81 22.540.587, 7V 

Resultado d• ao.com Tltulo1 e Valores Mob. s .ooa.eeo.01 20.3117.018,30 2&.6n .547, 11 
DES..., ..... OE INTERJll!rnACAO FINANCEIRA 1.130.112.31 111.U0.044.11 122.441.502.lt 

da o no Ml!Clldo 7.605.114 18 (17.238.415,84 (21 820.!30.83 
RCWISlo Provlaõu O doCr6dlto 1.025.848, 13 (1.3111 62ll.02 I .. Ln.872 llfl 

RESULTADO BRUTO DA INTERMED.FINANCE1RA 1'.241.ISI .IO 27.024.213.45 21.··· · • .. 07 

OUTRAS RECE1TASIDESPE&AS OPERACIONAIS 111.710.111.21' 12l,2l7 .IOl,51' 122.021.l70.11 
Receita de Pruhlda da SC!VlooG 939.50e,18 1.538.827 52 1194.4 75,84 
0e5.,..,.. de Peaaoal 16.128.289 l!.."i' (ll.7!14.187 11 .728.918.21 
Outras n..c-a1 AdmlnlalrlllNU 14.4 79.927. 1"' l f ,844.750 , .. ,&><&.164.70 
Oesoaua Tributjnas 1114294 111! (165.664, (112.1155,37 
Outras Receitas ti 686.388.07 1.34? .150,55 193.859.35 
0utru 081,_.III O""radonlll 13 642 ll00.54 18.361.792.05 (11.889.179,82 
RESULTADO OPERACIONAL 1.531.420,34 :u ... , ..... 3.141.711 .11 

~ LTAOO - o OPERACIONAL 112.0'3.31 11.KI.A 17 A11Al>I 
RendalnlOO 40.11211.19 188.3118 78 3.488 29 
Oesoesas nao,. la <102972 ~ (148.443,251 110.900.301 
Rl!SUl I auu ANTES DA TR18Uf &r.&n 1--1.,n.03 :,.-,aaz39 3.13'.SA, 15 
Jmnn,on de Renda • =nrnnulono Social 13.983 !,()' (51173.88' 12.696 8TI 

I IDUIDAS 1MIA1l,13 :S.IOO.Hl,71 :S.131.15:S.21 
. 



COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÊDfTO Ml/T\JO DOS PROFISSIONAIS DAS Cl~CIAS 
E DA S ARTES DO CENTRO OESTE DO BRASIL LTDA. CNPJ: 73.647.935/0001-38 

DEMONSTRAÇÕES CONTÂSEIS LEVANTADAS EM 31 DE DEZEMBRO 

li - DEMONSTRA COES DAS MUTACOES DO PATRIMONIO LIQUIDO 

Capllll "'" .. labrallPenlN) Plllrlm6nlo 
L-1 Acumulada Llauldo 

Saldo em 11112120tl ........ 111 4.117M1.12 Z.713..172. 71 11.141.11"31 

ca01tallzae.An de Sobras 2016 1 391.586,00 . 11 391.586,00 . 
lntA<Jral.Zacao de C3DÍ!al 2016 7 728.075.•2 . . 7 728 07542 

JJros Dano ao c-1aI 2016 9.583.263,06 . . 9 583 263,06 

IRRF SI Juros ao C-•n,tal 2016 11.429.390,21 . . 11429390.21 

Estamo de Juros ao C""ital 2016 (0,02 . . (0.02 

Olstr'b. Sobras IA.G O 03/20161 1.391 586,70 . 1139158670 . 
RestriuJ""" Canruol lntearalizado 1831392.04 . . 1837 392,04 

Baixas de C-aoiral Social 2016 15 432 745,66 . . (5 432 745,66 

Es:crno de 1n1eoraI1"""-"º 2016 1647 00 . . 1647.00 

Estorno d,slribui<s\o a'e sobras 2016 1118 57' . . 1118.57' 

Sobras . . 3.631.653,28 3.631.653,28 

FATES a:o """"'"ralivo . . (362.322,56 1362. 322. 56 

FATES a:o nao coo-rabVo . . 18.427,69 18.427.69 

Reserva L"""' . 362 322.56 
~ ) 

Saldo - 31112/2011 1224331171 4.171.714,11 I0.021.1:!M!: 

ea.-.. ""'""'º de Sobras 2017 1.449.290.23 . 11 449.290.23 . 

lnl.,.,ralíza""" de caoitaJ 2017 5.927.597 .98 . . 4.478.307.75 

,ÂJlOS oaao ao Cao tal 2017 7.648.834.04 . . 7.848.834,04 

IRRF SI JJros ao C-anital 2017 11.170.008,69 . . 11 .170.008,69 

Estorno de Juros ao Caallal 2017 116.759,85 . . 116.759,85 

Dcstnb Sobras (A.G.0 03/20171 . . 11.4"9.290.23 . 

Resütuiçã> Caoital lnt••,m•Jizado (2.áOO 348 54 - - o 400.348,54 

Baixas de ca"""' Social 2011 (5.697.469 71 . . (5 697.469,71 

Estorno de tntegranr.>r.!lo 2017 (5 233 00 . - 15.233,001 

Estorno d slri>ulção áe sobras 2017 [0.07 . . 10,07) 

Sobras . . 3.800.668,71 3.800.668,71 

FA TES ato aoaoerabvO - . (378.200, 10) 1378.200.10' 

FATES at0 não COO""ralivo . . 118 667,75 118.667 75 

Reserva L"""'' . 378.200.10 13iil . 
Saldo-11/12120t7 a .111.•11• I.Zll' "" i.o T1 ~~ •-OH cio Ellen:lclo de 2017 • J71.201.10 127.0 IM1.1 71 

Saldo •• 30lllll2017 12.--- .D 4.111.~ 11 2'"8.211.11 I0.171.117 .79 

lnleoral,zacao cao,tal 2" sem./2017 2. 79íl 803 36 . . 2 796.80336 

Juros paao ao e"" tal 2" sem.12017 7.781 25115 . . 7 781 .25115 

IRRF si Juros ao ca"""'t 2' sem/2017 f1.16J.248 36 . - 11 160 2•8 36 

Ba ~~ Capital Social 2" sem./2017 12.210.112,19 . . 12 210.112, 19 

Estorno tnlearaliza"""' 2• sem/2017 (J.749,00 . . l3.7Ml.00 



Resutu,,.,.,. c-..1 lntearalizado 11.988.222.25 - - (1.988.222,251 

Sobras - - 1.465.413,53 1.465,4 13,53 

FATES atoco a - - 7378 200,10 1378.200,10 

FATES ata nãa coooeralNO - - 718 667,74 118.667,74 

Reserva L""al - 378.200,10 1378 200 10 -
Slklo em 31f12/2017 18.171.301 , 14 5.257.111421 3.0211.I00,77 H.412.IM,18 

Mutac6N da 2" S.meetre de 2017 5.215. 722 .71 371.200,10 890.348.59 8.214.2111140 
As Natas E.xphcauvas sao parte inlegrante das demonslrações conlâbeiS 



COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRà>rro 1110ruo DOS PROF15al0fWS DAI Cl!NclAS 
& DAS ARTES DO CENTRO OESTI! DO ISRAlSILLTDA. CHPJ: 73.&47.UIW001~ 

l>EMOHS'TRAÇÕES COHTÁB!JS LEVAHTADAS EII 31 DE DEZ918RO 
,V· DEJIONSTIV.c.lO DO FLUXO DE CAIXA· lilbooo IHOIRETO 

Zo Sem. ,.;11 2011 
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVlDADES OPl:RA.CIOHAIS 
Sobf• • "'\lldM do Elllln:k:io 1.465.413,53 3,-••.8611,71 
---ftllr. 

334 ou:, 70 1113.121.:o. 
doDitllfdo . 17!0,14563 

AmOrr "'" "" do lntanal..i ( 1.1187. 10 (28 04 
P~ - de Crtdllo • Curto ~ 148.934 •- lM.O!ie,81 
Pnivll6N dll C-Ãfldo • L"""" Pnm, 388 ..... , 73 -2.lll.llO.tz ' ü-10- lnlarflnanetn em'"""º PTUD . . 

csaao de l,;(O(ll10 • CurlD Pram (7.538 511[)Hr 110 <IM.319 .... 
u-nlD 1111 Oultol ( ~-aCWIDPram 198 2117 471 150.874118 
- n10 de Out_, •loru • IS•nt . 117 .111111 1 ~ 
Red...,.., oe autro• v•lo!N • sene ~711.87 . 

llmardll cfar dll ,,._.to• t..onm, PYuo 110.74 7 """1171 l i 1.1143.686.1111 
.. lleaODM dll C111<1,10 a 1 ~ Pru.o . . 
IU --ntodoe ~ .670 .... 73 311.1122.417 ,.. 

doa . . 
Radumad• ~ 11.2015.1&11.801 -
11.um• nto dll Outra 1 m,tc, IIIECO - 1187.308 ,u 
Rad•- nd• Outrn uaca,rtoorazo /U7O.787 ª"' . 
R•dU< <1deOune --~ft 14111.281 ,87 141!0.1189 02 
caixa nUldo --~-dada--- SAn.Me,... Z1 .92.710.&1 

FLUXOS D! CAIXA D•• ATIVIDA.Dl!S DE INVE8TTIIIEHTO 
...-nio de 111-tlm• nlaa 12.1M .1n.&2 12.754.172.!>2 
.... ._to da lmohlir eA • 11.416.-~ 6111 11.723.414 061 

Red...,_ do Odwldo . 2914553 
,.......,IOdo - . 

do lnla"'"lwll 25.-78 25,808~ 
Caixa llauldo -iema da••-d• lnv• -tlm.nto• l4.IÜ.758,&3' 14.422.&34 

FWJCLi OE CAIXA DAS ATIVIOADD DC FINAHCIAII.EN •~ 
ln c111ca~ 2. 11111.803 aa !IW..5ll7M 

d• C.111181 ,,.,ue ,.,_ 44 18.0117.81• 76 
Rad•~deOII nnr rmYV-trnos. ICflDO ..-zn . -

r,ara oF- lf 'l-887,86 1lll8J!ll7 11b 
Juroeaor.-..illf 1.781-21>115 f.114883404 
IRRf' Juroe ao 1 : __,._ 11180.248,39 11.1 711..001.119 
E:a"'""' da 1n-r111Z- - (18 7li8 llb 
Tra1'1---..:a r1Vftnnna .lll-J - 11 ,448.2i0 23 
-"'-sas (3.7--• 15.233,07 
Calo-~ dlll atlVICladlll o• n~ 4.11• 2.-..o.AM .DII 

GEI\ACAQ UQIJ1DA DE CAIXA 8.162.622'1 11.11O.578.tD 

+1 -~ Inicial - C.llca • -u- de c•ID 225.804.m .oe 21Z.156.7tl7,82 
a\ Salda Fma1 da c•-ca• -UMlllla 1111 Clllu 232.087 .287 76 232.087.287 7b 
RM~•A-n do Sllldcl cio Cabia • ~u-lonl• 1111- 1.11U22.II 1 t .110.571. 'll.J 

lclo d• 2017 

lu 

, 1 

+-=-~="=='=i-4 , ... 

r ~.,. - :n.a~, 

R•-- -anoedltl 
Total - caiu • DnUIV&l•nt• - caixa 

,..NOIM do pan• in1ognlnia Ili• ._ oon~"""• 

tn 
,_, '>45 OI! 

225.748 520,00 
225.904. r .... oe 

,..,.. 
298.11117.115 

2317118 2811 80 
232.0U.287,76 

1.1 
14 

201' 

3,IS3US3~ll 

51 li 21D-2>1 

n111174 5' 
2.7=68 

m,u6S1 24 11~-4.211. 
117,llJ"I L 04 
18.718.284 

(1 3.0-2 a4 
r:u.M11S3 . 

. 
1131,32830 . 

4 .wR,2BIJ 31 

-
1.408 334,113 

. 
-

(t:1A41.T13At 

-
{472.172.93 
4211,~7.14 
126-80825 

11ua2.o, 

7 li.IA U/f.:::11._.42 

15A32.1~~ 
'""" 468 78 
13707507 .. 11 

ll.58S.293.04 
11 Z1 

(8'7,00 
1837.:1112.04 

1118.5, 
I.Ml.135.17 

14.117 A2:ll.n 

43.11,4,a.:1.:t.:tiU 
39..308 903 73 
"'-ffl A211 1rr 



COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÊDITO MÚTUO DOS PROFISSIONAIS DAS 
Cl~NCIAS E DAS ARTES DO CENTRO OESTE DO BRASIL LTDA. - UNIPRIME 

CENTRO OESTE DO BRASIL 

NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA OS 
PERiODOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E OE 2016 (E.m RS 1,00) 

1. ATIVIDADE 

A COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS 
PROFISSIONAIS DAS CIÊNCIAS E DAS ARTES 00 CENTRO OESTE DO 
BRASIL LTDA. - UNIPRIME CENTRO OESTE DO BRASIL, constituída em 23 
de março de 1993, autorizada a funcionar pelo Banco Central do Brasil, tem 
por objetivo proporcionar, pela mutualidade, assistência financeira aos 
associados, prestar serviços financeiros e afins e promover o aprimoramento 
técnico. educacional e social de seus dirigentes, associados, empregados e 
respectivos famíliares. 

J 

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

Na elaboração das demonstrações contábeis adotamos as alterações na 
legislação societária Introduzidas pelas Leis nº 11 .638/07 e 11 .941/09. As 
Normas Bras1le1ras de Contabilidade Incorporaram estas alterações 
decorrentes deste processo de convergência através da aceitaçao dos 
pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC. 

As demonstrações contábeis de 31 de dezembro de 2017 e de 2016 foram 
elaboradas de acordo com os cntérios estabelecidos pelo Plano Contábil das 
Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF, do Banco Central do 
Brasil, o qual contempla parte das Normas Brasileiras de Contabilidade que 
foram alteradas pelo processo de converg~ncia com as normas internacionais 
de Contabilidade (IFRS). Os pronunciamentos do Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC) para os quais o Conselho Monetãrio 
Nacional emitiu posicionamento direto ou indireto sobre a sua apficabilidade 
para as instituições financeiras foram os seguintes: CPC 00 Conceituai Básico 
(Resolução 4144/12), CPC 01 • Redução ao Valor Recuperável do Ativo 
(Resolução 3566/2008), CPC 02 • Efeitos das mudanças nas t8)(as de cambio 
e conversao de demonstrações contábeis (Resolução 4524/2016), CPC 03 -
Fluxo de Caixa (Resolução 3604/2008), CPC 04 - Ativo lntanglvel (Resolução 
4534/2016), CPC 05 • Drvulgaçao sobre Partes Relacionadas (Resolução 
3750/2009), CPC 1 O - Pagamento Baseado em Ações (Resolução 
3.989/2011 ); CPC 23 - Polit1cas Contábeis, Mudança de Estímativa e 
Retíficação do Erro (Resolução 4007/2011 ); CPC 24 - Eventos Subsequentes 
(Resoluçào 3973/2011), CPC 25 - Provisões. Passivos Contingentes e Ativos 
Contingentes (Resolução 3.823/09). CPC 27 - Altvo Imobilizado (Resolução 
4535/2016) e CPC 33 • Beneflcios a Empregados (Resolução 4424/2015). 



2 

Na elaboração destas demonstraçoes contábeis também foram observadas 
as disposições da legislação cooperativista 

Para efeito de comparab1hdade. as demonstrações financeiras encerradas em 
31 de dezembro de 2017 estão ladeadas pelas demonstrações de 31 de 
dezembro de 2016, demonstradas em reais. 

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

a) Apuração do Resultado 
As receitas e despesas são apropriadas mensalmente, pelo regime de 
competência. 

b) Operações Ativas e Passivas 
As operações ativas e passivas com encargos pré e pós-fixados são 
registradas pelo valor principal, com acréscimo dos respectivos encargos 
incorridos, inclusive atualização monetária, observada a penod1cidade da 
capitalização contratual. 

e) Operações de Crédito 

As operações de crédito estão classificadas de acordo com os riscos 
apresentados, amparadas por informações internas e externas em relação ao 
devedor e seus garantidores, e em relação à operação, levando-se em conta, 
ainda. as situações de renda e patrimônio, bem como outras informações 
cadastrais do devedor, conforme resoluções emanadas do Banco Central do 
Brasil. 

d) Efeitos lnflacionérlos 

Os valores que compõem o Ativo Permanente e o Patrimônio Liquido nao 
foram corrigidos monetariamente. em obediência à Lei 9.249/95, Art. 4°, que 
revogou a correção monetária das demonstrações financeiras. 

eJ Imobilizado 

O imobilizado é demonstrado pelo custo de aquisição/construção, deduzido 
da depreciação calculada pelo método linear, com base nas taxas anuais 
descrrtas na nota explicatrva n• 10 Correspondente aos direitos que tenham 
por objeto bens corpóreos destinados à manutenção das atividades da 
cooperativa ou exercidos com essa finalidade. 

f) Provisões para Riscos em Operações de Crédito 

As provisões para risco em operações de crédito foram constituídas 
atendendo aos normativos do Banco Central do Brasil, através das 
Resoluções 2682/99 e 2697/00, bem como aos cntênos da política de crédito 
da Singular e da Uniprime Central, classificando as operações por faixas de 
nscos const,tuindo as devidas provisões. 



g) Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes 

Conforme o Pronunciamento Técnico CPC 26 do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis e a Resolução 3.823/09 do Conselho Monetàno Nacional estão 
sendo aplicados cntérios de reconhecimento e bases de mensurações 
apropriadas para provisões. passivas e ativas contmgentes. 

4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 

Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósrtos bancãrios 
e investimentos com liquídez 1med1ata, que são utilizados para o 
gerenciamento dos compromissos de curto prazo da Cooperativa, 
compreendendo· 

CONTAS 31/12/2017 31'12/2016 

Caixas e Saldos em Bancos 268.997.85 565.768 31 

RelaÇ,Oes lnterfinance,ras 231.798.289,90 211 .590.939,51 

TOTAL 232.067.287,75 212.156.707,82 

5. RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS - ATIVAS 

As Relações lnterfinanceiras são aplicações financeiras com liquidez diária no 
valor de RS 231 .798.289,90 em 31 de dezembro de 2017 e RS211 .590.939,51 
em 31 de dezembro de 2016, referentes à centralização financeira depositada 
na Un1prime Central, CNPJ 03.046.391/0001-73, que as aplica de forma 
centralizada com os recursos das demais cooperativee singulares o ela 
vinculadas, cuja receita é mensalmente creditada às singulares 
proporcionalmente ao volume de depósitos mantidos. 

6. OPERAÇÕES DE CRÉDITO E PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE 
LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA 

Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, a composição da carteira de 
operações de crédito apresentava as seguintes d1stribuIções: 

6.1 - TIPO DE OPERAÇÃO 

Tipo 31/12/2017 31/12/2016 

Cheque Espec,al 7 750.937 32 8.144.069.50 --- -----------l---~------t---- ---
Ad1antamento a Depositante 175 193 90 157 414.03 -------.......,1------'-'--- ='-t---_;.;:;.;....;..a....a..;;.i 

Emprést1m0t1 ..;;;54..;.;·.;;.37;..;3"'.7'""'4;.;..7,_8"-9+---=2"-'7.=016 661 .60 

Títuloil Descontados 1.616.158 83 2 267.010.22 

Financiamentos 46 443 756 53 50.350.723.68 
Sub-Total 

(-) Prov,sao pi Créditos Liquidação Duvidosa 

J 

110.259.794 7 

2.511.818 26 

107.747.976.22 

87 .935.879 03 

1. 759.852.53 

86.176.026.50 



6.2 - CRONOGRAMA DE VENCIMENTO DAS OPERAÇÕES 

Vencidos até 115 dias 

Venadoa ap6a 15 dias 281 .77560 

VinoendOSi atê 90 dias 17.937.737 37 16.126.•17 78 
Vlncendos de 91 et• 180 dias 17.092.625 92 13.989.91012 

V1ncendos dlt 181 até 360 dias 22.375.112 98 16.631.5 79 

27.962.444 22 20'473.740&4 

V,nc:andos aclm.J do 721 dias 23.778.466 01 20.122.118 61 

Sub-TOGI 110.259.7M 7 87.tU.879 03 

2.511.818 25 1.759.852 53 

TOTAL 107.747.976,22 86.176.026,50 

8.3 - CLASSIFICAÇÃO PELO RISCO 

Valor Total Valor Prov~o Valor Tolill Valor Provusao 
N1vel 31/ lZ/2017 31/12/2017 31 /12/2016 3111212018 

M-NORMAL 000 0.00 0,00 000 

A-NORMAL 46.962.654.32 234.813 33 36.983.205 61 184.918 08 
A-VENCIDO 000 0 .00 26.872.64 128,36 

e - NORMAL 42.355.125 06 •23.6151 .2• 29.268.483.93 292.88•83 
e-VENCIDO 541.80246 5.418.03 630.771.11 5,307.75 

C - NORMAL 17 299.8!XI 74 618.897 05 19.157.278 86 574.718.56 

e-VENCIDO 585 97827 16.979.38 594.960.26 17.8•8 51 

D - NORMAL 477 .242 09 •7.72422 55.938.51 5.58385 

D - VENCIDO •58.8317• 45.86318 50,577.48 6.067.77 

E-NORMAL 148.899&4 44.069.89 359,417 ?3 107.82516 

E-VENCIDO •2.865 72 12.859.73 271.729 87 8151896 

F-NORMAL 200.83077 100.•15 42 44.308.65 22.154.31 

F-VENCIDO 129.223 61 64.611.82 55.125 31 27.56267 

G - NORMA1. 99.32317 89.526 22 88.209 49 47.74666 

G - VENCIOO 175.090.46 122.583.34 278.07044 19•.84932 
H-NORMAL 103.077 32 103.077 32 17.981 53 17.981 53 
H-VENCIOO 70135010 70135010 174 168 21 1 174.158 2 
TOTAL 110.251.794,-47 2.511 .818,25 87.935.879,03 1. 759.852,53 
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6.4 - VALORES EM PREJUtzO REGISTRADOS NO COMPENSADO 

f:XERCICIO 
PREJUÍZO ESCRITURAL PREJUIZO REGISTRADO DIFERENÇA 

RECUPERADO 

SALDO INICIAL 2.387.833,01 

2013 112..490,34 411.221.66 (298.731,22) 

2014 209.947,38 187.665,68 22.281,72 

2015 191.105.22 278428,88 (87.323 88) 

2018 70.285,07 203.883,85 133.598,58 

2017 855.109,62 552.937,98 302,171,54 

SALDO FINAL 2 ... 59.929,97 

• No exerclcio de 2017 foi efetivado a título de Receita de Recoperaçao de 
Créditos baixados como prejulzo o montante de R$ 855.109,52, e prejulzos 
registrados no valor de R$ 552.937,98, perfazendo um saldo em 31 de 
dezembro de 2017 de R$ 2.459.929,97. 

Adto. a Fornecedores 91.581,60 30.011,50 

Mio eAnlaclpações Sala/laia 35.661,06 81.724,19 

SelVIQOS Preslados a Receber 5.049,31 2.769,01 

Impostos a compensar 1.989,75 1.894,12 

OeY9dorllS Diversos 69.893,115 55.804,88 

Pagamentos a Re8S8rclr 18.504,00 0 ,00 

TOTAL 222.678,76 172.003,80 

• Devedores Diversos - O valor de R$ 69.893, 15 refere-se a pendências 
que serão regularizadas no decorrer do 1° semestre de 2018. 

8. OUTROS VALORES E BENS 

Cont.-ii 31/1212017 3'1/12/2016 
lmóYels 0,00 51273,65 

Velculos e Afint 62.747,113 109 653,87 

Male<lals c1o Expedientll 78.502,76 º·ºº va,- Transporte 182.80 0,00 

Pr6mlo8 de Seguros 5.928,47 f!.326,34 

Assinaturas de periódicos 241,68 241,68 
Llcanças/Cert,ricados 5.310,00 0,00 

Ág'fO aquisiçOo LFTS 0,00 588,18 

Outras Despesas Anlec:ípadas 85.2711,150 0,00 
TOTAL 236.169.82 168.183,70 
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• Na conta Velculos e Afins estão registrados valores referentes veicules 
financíados, recuperados judicialmente, sendo que o saldo permanecerá 
nessa conta até llberaçao judicial e posterior venda do bem; 

• A conta Materiais de Expediente refere-se a materiais em estoque para 
consumo das agências e da gestão; 

• Na conta Outras Despesas Antecipadas foi registrado o valor do auxllio 
alimentação pago no mês de dezembro/2017 a ser apropnada no mês 
subsequente; 

• As demais contas estão sendo amortizadas de acordo com a vigência do 
contrato, até sua total liquidação. 

9. ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 

Representam valores a receber após o término do exerclcio seguinte: 

Con~s 3111212017 31112/2016 

Ope,açõos da Crêdrto 51.409.162,00 39.951.4e4,93 

Depósito J ucuc:1al TrabalhlSla 17.100,00 17.100,00 

' TOTAL 51 .426.252,00 39.968.5S.,93 

10. ATIVO PERMANENTE 

a) Investimento 
Representado no exerclclo de 2017 pela parttclpaçao em AçOea e Cotas na 
Brasil Telecom no valor de R$ 10,814.40, na Unlmed Seguradora no valor de 
R$ 5.001 ,19 e na Unipnme Central, no valor de RS 7.685.490,79, cujo 
montante totaliza investimentos de RS 7.701 .306,38. 

Tua 
Cont.1, Slluaçao L ,qu,da Sltuaçao Liquida Oep,-.c 

•m 31/12/2017 em 31112/2016 
.ino e;. 

Imobilizações em curso 0,00 0,00 0% 

Terrenos 550.893,82 215.893,82 º"' 
Edifll "9* 3.028.~ 8 .55 2.993.718,72 4% 

Mob1h6rfoa 887.326,54 348.822,45 10% 

~ulnas e Equlpamentos 520.238,06 453.673,158 10% 

lnstalaçOes 7119 843,26 314.879,08 10% 

Sistema de Comunlc:oç30 4.480,56 5.437,36 10% 

Sistema de Proc. de Dados 152 147,50 64.642,76 20% 
Sistema de Segurança 911 562,87 57.337,87 10% 

Sistema de Transporte 18.780,88 24.9911,58 20% 
TOTAL 8.039.498,05 4.479.205,J2 
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e) lntanglvel 

Contas S1tuaç~o Liquida 
om 31/12/2017 

Slluaçao Liquida 
em 3111212016 

Outros Ativos lnlanglvels 7.898,64 33 676,88 

TOTAL 7.898,64 33.676,88 

11.DEPÓSITOS 

TOTAL 

Em 31 de dezembro de 2017 e de 2016, a composição dos depósitos 
apresentava as seguintes distribuições: 

11.1 - Classlncação dos Depósitos: 

0epóllltos 31/12/2017 31/12/2016 
42.453 226.01 36 170.080,54 

208 845 690.66 176.206.318,48 

251.298.816,66 212.376.399,02 

• A Vista 
Saldo representa valores depositados pelos cooperados em contas 
correntes Pessoas Flsteas e Pessoas Jurídicas nas datas acima 
indicadas. 

• A Prazo 
Saldo representa valores aplicados pelos cooperados em depósítos a 
prazo (RDC). e depósitos sob aviso. 

11.2 - Cronograma de Vencimento dos Depósitos a Prazo: 

Prazo 3111212017 31/12/2016 

Depósito aob av,so 3 298 033,31 8 280 148 10 

Vlnccndos até 540 dias 99.530.938,61 86.004.564,97 

Vlncendos de 541 a 720 dias 155.888,20 81.199.219,95 

Vincendos acima de 720 dias 105 7411216,00 742.387 46 

DepOs1tos Jud1c1a1s com Remuneraçao 111.518.53 ººº TOTAL 208.845.590,65 176.206.318,48 

• Em Depósitos Judiciais com Remuneraçao está registrado o valor de 
RS111 .516,53, referente a bloqueio de depósitos a prazo oriundos de ordens 
judiciais. 
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12.0UTRAS OBRIGAÇÕES (PASSIVO CIRCULANTE E EXlGÍVEL A LONGO 
PRAZO) 

a) IOF s/ Operações de Crédito (Passivo Circulante) 

São encargos de IOF que incidiram sobre operações de crédito liberadas a 
serem recolhidas à Receita Federal do Brasil (R$ 39.917,79 em 31 de 
dezembro de 2017 e R$ 11.457,27 em 31 de dezembro de 2016). 

b) Sociais e Estatutárias (Passivo Circulante) 

FATES- Durante o exerclcio de 2017, foi absorvido o valor de R$ 435.843,83 
nas contas de FATES, representando custeio com assistência técnica, 
educacional e social. Em 31 de dezembro de 2017, o FATES apresenta saldo 
de R$ 396.867,84. 

c) Sociais e Estatutárias (Passivo Circulante) 

COTAS DE CAPITALA PAGAR - Corresponde a valores de capital a pagar de 
cooperados falecidos (aguardando inventário judicial) e desligados 
(aguardando realização da Assembleia Geral Ordinária para liberação), 
conforme estatuto. 

d) Fiscais e Previdenciárias (Passivo Circulante e Exigível a Longo 
Prazo) 

0oscr1çao 31/12/2017 31112/2016 

Imposto de Renda o CSLL a Pagar 1.536,49 523,75 

Impostos e Contribuições s/ Scrv. Terceiros 31 .686,39 

Impostos e Contnbuições s/ Salário 320.988,42 

Outros Impostos e Contnbu1çóes a Recolher 1 263.564,99 

TOTAL 1.617.775,29 

e) Provisões para Pagamentos a Efetuar (Passivo Circulante) 

Representa as obrigações com terceiro compostos por. 

53.034,17 

231 .967, 10 

1.500.181 47 

1.785.706,49 

Descr1çao 31/12/2017 31/12/2016 

Prov~es para despesa& com pessoitl 711.466,67 571 812 14 

Provisões para outras despesas adm1nistrahvas 187.321,64 209.899,77 

Provisões para outros pagamentos 2.549,46 º·ºº 
TOTAL 901 .337,77 781.711 ,91 
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• Provisões para despesas com pessoal: 
Representa o valor necessário para pagamento de férias, 13º salário, 
gratificações e seus respectivos encargos, apurados pelo número de 
dias de direito dos runc1onános, calculado até 31 de dezembro de 2017 e 
de 2016. 

• Provisão para outras despesas e outros pagamentos. 
Representa o valor necessário para pagamento de despesas 
administrativas e serviços de terceiros, calculadas até 31 de dezembro 
de 2017 de 2016. 

f) Credores Diversos (Passivo Circulante) 

Saldo de R$ 55.475,02 em 31 de dezembro de 2017 e de R$ 232.937,74 
em 31 de dezembro de 2016 é representado por valores a pagar a 
fornecedores e obngações pendentes a serem regularizadas no decorrer 
do 1° semestre de 2018. 

g) Provisões p/ Passivos Contingenciais (Passivo Exiglvol a Longo 
Prazo) 

A Cooperativa constituiu provisões para contingências, conforme segue: 

• Provisão para contingências trabalhistas, previsto na política de Recursos 
Humanos da singular aprovada por resoluç:.io do Conselho de 
Adm1nistraç:.io nº 137/2014, e ações judiciais trabalhistas cujo montante 
depositado em 31 de dezembro de 2016 é de RS 1.466,826,18 e em 31 
de dezembro de 2017 é de RS 740.430.18; 

• Provisão para contingências civeis refere-se ações civeis em andamento 
no montante de RS 265.426,98 em 31 de dezembro de 2017: 

• Provisão para riscos de segurança no valor de R$ 200.000,00 em 31 de 
dezembro de 2017 e de 2016. 

13. CAPITAL SOCIAL 

O capital está representado pela participação de 6.336 cooperados (5.656 em 
2016), atingindo o montante de R$ 88.179.30114 em 31 de dezembro de 
2017 e de RS 82.243.398,75 em 31 de dezembro de 2016. 
O quadro social está aberto a todos os profissionais enquadrados no grande 
grupo de Classificaçao Brasileira de Ocopações (CBO 02) do Ministério do 
Trabalho e Emprego. Houve aumento de 680 novos associados no exercício 
de 2017. Vide abaixo a composição do quadro social. 



Arn 31112/2017 3111 212016 

Médicos 1.841 1.548 

Psloólogos 218 198 

Fonoaud161ogos 47 44 

Fisioterapeutas e Tenipeutas ocupeclonals 2õ8 244 

Nutricionistas 53 48 

F1rmaotullcos 160 150 

Enfenne.uoe 153 147 

Odol'ltólop 549 527 

Médicos Veterln6rio6 e Zootecnfstas 180 176 

PrOfesS0/'11$ 23-4 218 

Bioquímicos li 7 

Assistentes Soclail •O 37 

8161ogoa e 8Iom6dloos 211 28 

Advogados 221 170 

Admlrustradora 188 151 

Contadonl$ 1 T6cnlcos em Contabllldade 91 65 

Engenheiros 61 45 

Arquitetos • Paiaagfstas 31 32 

Analistas de Sistemas e T6cn1C01 a ln~llca 17 9 

Economisbll 17 12 

Jomahstas e Publlcltârlos 27 25 ... 
Esludantas 174 132 

Funcionários 107 107 

Pauoes Jurfdloos 978 789 
-

Outras Profluões 880 7611 

TOTAL 6.336 5.656 

14. SOBRAS OU PERDAS ACUMULADAS 

As sobras ou perdas acumuladas estão assim compostas: 

Oescrlçio 31112/2017 3111212016 
RMullado do Exerolc:lo • ORE 3.800.IH,71 3.631.853,28 

FATES - Ato$ não Coop-Art 87 da Lei 5,784n1 (18.687,74) (8.427,69) 
&obras do Exerclc:lo 3.782.000,17 3.623.226,69 
FATES (10%) (378.200. 10) (362.322,58) 
Fundo de Reserva - 10% (378.200, 10) (382.322,58) 

SOBRAS A OISPOSIÇAO DA ASSEMBI. EIA 3.025.600,77 2.898.580,47 
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15. COMPENSADO 

Representado pelas seguintes contas: 

Oascrlçlo 31/12/2017 31 112/2016 

Garantias Financeiras Preatadas 3.908.826,41 . 
Claaslficaçêo da Carteira de Crédito 110.259.794,47 87.935.879,03 

Custodia de Valores 3.248.449,69 3.818.631,57 

Contratos de Seguro Celebrados 7.180.042,00 e .1n.000.oo 

Despesas do Cilptação . 20.784,02 

Resp. pi avals/llilnças e outras garantias 180.720.178,64 237 .238.561 ,24 

Crêd1to11 Baixados como PreJulz:o 2.459.929,97 2.167.758,43 

Crêd,tos Contratados a Liberar 31.661.856,02 25 257 801,61 

PR Mlnimo - Central PRIMS 7.685.490,79 4.935.148,59 

Cheque Espeeial 0,00 30.974.800,00 

Bens recebidos em Comodato 32.706,00 9.864,00 

Ações Monltórlas 90.890,12 90.890,12 

TOTAL 347.247.764,01 400.614.811,61 

16. RESOLUÇÃO 2554198 - CONTROLES INTERNOS 

li 

De acordo com o estabelecido nesta resolução do Conselho Monetário 
Nacional, a Uniprlme Centro Oeste do Brasil implementou os controles 
internos exigidos. tendo como destaque: 
a) A realização de duas Audltona:s Internas, conforme a Circular 3.400 e a 
Carta-Circular 3.337, ambas do Banco Central do Brasll; 
b} Implantação do Sistema da Gestão - SIAGE e SIARI; 
c) Implantação do Fundo Garantidor; 
d) Implantação da Gestão Tnbvtána; 
e) Implantação do programa de Prevenção a Lavagem Dinheiro e 
Financiamento a Terrorismo; 
f) A Uniprime Centro Oeste do Brasil é auditada duas vezes por ano pela 
Bauer Audito~ Associados. 
g) A Unlprlme Centro Oeste do Brasil é auditada periodicamente pela 
auditoria interna da Uníprime Central. 
h) A Unlprime Centro Oeste do Brasil passou a ser auditada em 2017 
pelos serviços de auditona cooperativa. 

17. REDUÇÃO AO VALOR RECUPERÁVEL OE ATIVOS 

A redução ao valor recuperével dos ativos é reconhecida como perda, quando 
o valor de contabilização de um ativo for maior do que o seu valor recuperável 
ou de realização. As perdas por redução do ativo, quando aphcáveis, sao 
registradas no resultado do perlodo em que foram Identificadas. A CPC em 
pauta, em conjunto com as outras CPC's, determina na essência que todos os 
ativos são suscetlveis a redução de valor. Em 31 de dezembro de 2017 e de 
2018 não existiam Indicias de redução do valor recuperável dos a1ivos. 



12 

A cooperativa não tem valor para ajustar no ativo, devido á irrelevância de um 
grupo contábil e as caracterlsticas de outros grupos. O Ativo da instituição é 
composto de· 65,55% por Caixa e Equivalentes de Caixa, 30,5% de Valores a 
Receber, 0,07% de Outros vatores e Bens e 3,88% de Permanente. Dos 
valores registrados em Caixa e Equivalentes de Caixa, 99,74% correspondem 
a recursos centralizados na Uniprime Central em aplicações com perfil 
conservador. As operações de crédito correspondem a 99,78% dos valores a 
receber, que Já tem uma regra especifica de valores recuperáveis através da 
Resolução CMN 2682/1999. 

18. FUNDO GARANTIDOR DO COOPERATIVISMO DE CRÉDITO - FGCCoop 

A Cooperativa é participante do FGCCoop (fundo garantidor do 
cooperativismo de crédrto), mstituldo pelo Banco Central do Brasil através da 
Resolução n.0 4.284. passando a vigorar a partir de março/2014, conforme art. 
4° da Carta Circular 3.700. 

19. DIVULGAÇÃO SOBRE AS PARTES RELACIONADAS 

• Unlprlme Central 
A Cooperativa possui uma relação de filiação com a Uniprime Central, cuja 
participação no capital social é de R$ 7.685.490,79 em 31 de dezembro de 
2017. Entre as obrigações da Uniprime Centro Oeste do Brasil com essa 
relação, destacamos: subscrever e realizar as quotas-partes do capital social 
na Central e satisfazer pontualmente seus compromissos financeiros com a 
Unlpnme Central. 

A Uniprime Central tem a fun~o de normatizar, controlar e padronizar todas 
as atividades operacionais e tecnológicas das singulares filiadas. A Unlpnme 
Centro Oeste do Brasil contribuiu para manutenção da Central com um valor 
de R$ 1.503.026.47 no exerclcio de 2017 e com R$ 888.221 ,47 no exerciclo 
de 2016 

A Unlpnme Central administra o Sistema de Tecnologia denominado Sistema 
de Tecnologia Uniprime - STU. 

• Remuneração paga ao Conselhos de Adminis tração, Conselho Flscal 
e aos Diretores 

Na Assembleia Geral Ordinária, realizada anualmente é estabelecida a 
remuneração para o Conselho de Administração, Conselho Fiscal e Diretoria 
Executiva No exerclc10 de 201 7 a remuneração ficou em RS 532.903,80 para 
o Conselho de Administração, RS 141 .265,20 para o Conselho Fiscal e 
RS760 723,34 para a Diretoria Executiva. totalizando RS 1.434.892,34 
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20. RESOLUÇÃO 4.19411 3 - METODOLOGIA DE APURAÇÃO DOS ATIVOS 
PONDERADOS RISCOS 

Em cumprimento à Resolução 4.194/13 do Banco Central do Brasil, a 
Unipnme Centro Oeste do Brasil, escolheu a forma de apuração do montante 
dos seus ativos ponderados de riscos pelo modelo simplificado (RWArps). 

21 . GERENCIAMENTO DE RISCO OPERACIONAL 

Em cumpnmento à Resolução 3.380/06 do Banco Central do Brasil, foi 
implantada estrutura direcionada para gerenciar o risco operacional Com 
base nas recomendaçoes do Manual e Pollhcas de Gerenciamento do Risco 
Operacional elaborado pela Uniprime Central para aderência â normatlzação. 

Estrutura designada: 
, Diretor Responsável: Sr. Marco Antônio Brandão Garcia. 
,- Técnico Responsável· Sra. Daniela Monfilter de Fanas. 

O gerenciamento do nsco operacional se baseia em polltica manual, 
descrrt1vos dos processos e questionãno dos descritivos dos processos, 
registro, mapeamento e estatlstlcas das perdas operacionais através de 
relatórios mensais e semestrais sendo adotada a metodologia de Abordagem 
de Indicador Básico para a alocação de capital 
O gestor de nsco mantém arquivados os relatônos em cumprimento da 
política e procedimentos, que ficará à disposição para apreciação e 
verificação da auditoria interna e também pela supervisão do Banco Central 
do Brasil ou quando solicitado. 
Endereço Eletrônico - www.un1primecentral.com.br 

22. RESOLUÇÃO 3464/07 - GERENCIAMENTO DO RISCO DE MERCADO 

Em cumprimento à Resolução 3.464/07 do Banco Central do Brasil, foi 
implantada a estrutura de gerenciamento de risco de mercado. Com base nas 
recomendações do Manual e Política de Gerenciamento de Risco de Mercado 
elaborado pela Unipnme Central para a aderência à normalização. 
Estrutura designada: 

,- Diretor Responsável: Dr. Gualberto Nogueira de Leles. 
,, Técnico Responsavel: Sra Daniela Monflller de Farias. 

O gerenciamento do Risco de Mercado se baseia em Polltica, Manual e 
Relatórios mensais e semestrais de verificação da composição, carteira de 
investimentos, carteira de empréstimos e carteira de captação, com relação a 
taxas, prazos, tipo de papéis e despesas e receitas geradas. 
A metodologia para cálculo da alocação de capital é a RBAN. 
O gestor de risco mantém arquivados os relatórios em cumpnmento da 
pollltca e procedimentos, que ficam à dtspos,ção para apreciação e 
verif1caçao da auditoria interna e também para supervisão do Banco Central 
do Brasil ou quando solicitado. 
Endereço Eletrônico - www.unipnmecentral.com.br 
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23. RESOLUÇÃO 3721/09 • GERENCIAMENTO DO RISCO DE CRÉDITO 

Em cumprimento à Resolução 3.721/09 do Banco Central do Brasil, foi 
implantada a estrutura de gerenciamento de Risco de Crédito. Com base nas 
recomendações do Manual e Política de Gerenciamento de Risco de Crédito 
elaborado pela Uniprime Central para a aderência à nonnatização. 
Estrutura designada: 

;., Diretor Responsável: Sr. Marco Antônio Brandão Garcia. 
, Técnico Responsável: Sra. Daniela Monfifier de Farias. 

O gerenciamento do Risco de Crédito se baseia em Polltica, Manual. 
Relatórios mensal e semestral de verrficação do lndice de inadimplência, da 
carteira de empréstimos limite de aplicações de recursos em créditos para 
cooperados, concentração maior devedor individual em relação ao PR 
concentração dos 1 O maiores devedores, provisão de risco de crédito, 
detalhamento da composição da carteira de empréstimos. Quanto à carteira 
de investimentos, é verificada a composição dos papéis, límite de aplicações 
em renda fixa e variáveis, prazos das aplicações e dos papéis que compõem 
os fundos, as contrapartes e receitas e despesas das aplicações na carteira 
de investimentos e carteira de empréstimos. 
A metodologia para cálculo da alocação de capital é a PEPR. 
O gestor de risco mantém arquivados os relatórios em cumprimento da 
politica e procedimentos, que ficará à disposição para apreciação e 
verificação da auditoria interna e também pela supervisão do Banco Central 
do Brasil ou quando solicitado. 
Endereço Eletrônico - www.unlprimecentral.com.br 

24. RESOLUÇÃO 4.090/2012 - GERENCIAMENTO DO RISCO DE LIQUIDEZ 

Em cumprimento à Resolução 4.090/2012 do Banco Central do Brasil, foi 
implantada a estrutura de gerencíamento de Risco de Liquidez. Com base nas 
recomendações do Manual e Polltica de Gerenciamento de Risco de Liquidez 
elaborado pela Uniprime Central para a aderência à nonnatizaçao. 
Estrutura designada: 

, Diretor Responsável: Sr. Marco Fábio Mazzaro. 
;,,, Técnico Responsável: Sra. Daniela Monfiller de Farias. 

O gerenciamento do Risco de Liquidez se baseia em Política, Manual e 
Relatórios mensal e semestral de verificação do índice de liquidez, 
descasamento de prazos, fluxo de caixa e limite de liquidez. 
O gestor de risco mantém arquivados os relatórios em cumprimento da 
política e procedimentos, que ficará à disposição para apreciação e 
verificação da auditoria interna e também pela supervisão do Banco Central 
do Brasil ou quando solicitado. 
Endereço Eletrônico -www.unlpnmecentral com.br 

25. RESOLUÇÃO 3.988/11 - GERENCIAMENTO DO RISCO DE CAPITAL 

Em cumprimento à Resoluçao 3.988/11 do Banco Central do Brasil, estamos 
implantando a estrutura de gerenciamento de Risco de Capital de acordo com 



o cronograma, sendo o diretor Já Indicado e definida a estrutura 
organizacional e definida a pollhca institucional. 
Estrutura designada: 

, - Diretor Responsável: Dr. Gualberto Nogueira de Leles. 
, Técnico Responsável: Sra. Daniela Monfilier de Farias. 

Endereço Eletrônico -www.uniprimeoentral.com.br 

26. OUV!DORIA 

Conforme estipulado pela Resolução 4.433/16 do Banco Central do Brasil, foi 
Implantada a Ouvldorla em nossa Cooperativa através de discagem gratuita 
pelo telefone 0800-4009066. O diretor responsável aluai é o Sr. Marco 
Antõnlo Brandão Garcia o profissional responsável: Sra. Oanlela Monflller de 
Farias. 

A instituição da ouvidoria como órgão técnico visa facilitar a comunicação dos 
cooperados com a cooperativa, visando o pronto atendimento de seus pleitos. 

~ 

1 • 

Campo Grande/MS, 31 de dezembro de 2017. 

GUALBERTO NOGUEIRA OE LELES 
GARCIA 

MARCO ANTÔNIO BRANDÃO 

Diretor Presidente 

CPF 085.946.608-83 

MARCO FÁBIO MAZZARO 

Diretor Financeiro 

CPF 000.335 .!526.a1 

IS 

Diretor Administrativo 

CPF 803.807.601-00 

DANIELA MONFILIER OE FARIAS 

Contadora CRC/MS - 9715 

CPF 831 .735.011.a7 
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RELATÓRJO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

Srs. 
Conseltielros, Diretores a Assoclados da 
COóPEAATIVA OE ECONOMIA E CREDITO MúTUO DOS PflOFISSLONAIS DAS 
Ctl:NCIAS E DAS ARTES DO CENTRO OESTE DO BRASIL LTOA. - UNIPfUME 
CEN-TRO OESTE DO BRASIL 
camp_o Grande - MS 

Oplnlilo 
Examinamos as demonstrayOes contábeis da COOPERATIVA DE ECONOMIA E 
CRÉDITO MÚTUO DOS PROFl$S10NAIS DAS Cl~NCIAS E DAS ARTES 00 
CENTRO OESTE DO BRASIL LTOA. - UNIPRlME CENTRO OESTE 00 BRASIL. 
que compreendem o balanço pa_trimon1al, em 31 de dezembro de 2017 e de 2016 e 
as respectivas demonstrações dos resultados, da:i mutações do patrimônio liquido e 
dos fluxos de caixa para os .exercícios findos naquelas datas. bem como as 
correspondentes notas expfieaOvas, Incluindo p resumo das principais politicas 
contábeis, 

Em nossa oplnlao. as demonstrações contábéis aCJJna referidas foram elaboradas. 
em {odos os aspectos relevantes, de acordo com as prãticas oontâbeís adotadas no 
8rasU, apficáveis ás lnslílulções autorizadas a funcionar pelo Banco central do 
Brasil. 

Base para Opinião 
Nossa auditoria foi condu:tlda de acordo com as normas brasíleiras e Internacionais 
de audltoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seç o a seguir, intitulada "Responsabllldades do auditor peta alJdilor~ 
das dcmonst~s contábeis•. Somos lndependente.s em relaçJlo à EmprE!sa, de 
aconio com os princlpios éticos relevantes previstos no Côdfgo tte Ética ProfisslonaJ 
do Contador e nas normas profisslonaís emftiélas pelo Conselho Federal de 
Contabifidade, e cumprimos com as demais responsabmdades éticas conforme 
essas nonnas. Acteditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundãrfient~r nossa op'mlão. 

Outras informações qu_e acomp-.n:ham as demonstrações contãbefs e o 
relatório do auditor 
A administraOào da empresa é responsãvel por •essas outras informaçõe$ que 
compreendem o Relatórlo da Admlnlstr.!ção. 

Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da /l 
Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre / 
esses relatórios. 
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!:m conexão com a auditoria das demonstrações con~beis, nossa responsabilidade 
é a de ler as outras loformaçOes Identificadas acima e, ao fazê.io, considerar se 
essas outras Informações estão, de forma relevante, lnconslstentes cem QS 
demonstrações contábeis ou com o nosso conhecimento obUdo na audftorla ou, de 
outra forma, aparentam es1ar distorcrdas de forma refe.vante. 

Se, quando lermos o Relatório de Administraçao, conolu:lrmos que há distorção 
relevante nesse relatOrio, Iremos comunicar a que_stao aos responsãveis pela 
govemança. 

Responsabilidades da adminlatraçio e da governança pelas demonstraçõet 
contábeis 
A administração é responsável peta elaboração das demonstrações contábels de 
acordo com praticas contábeis adotadas no Brasü e pelos controles internos que ela 
delennlnou como necessários para permitir a -&laboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, 10dependentemen1e se causa.da por fraude 
ou erro 

Na elaboraçao das demonstraçõe.s contábeis, a administração é responsável pela 
avallaçao da capacidado de a Empresa continuar operando, divulgando, quando 
apl cável, oa assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a Empresa ou ces~ suas operaç:ões, ou não tenha 
nenhuma aJtemativa realista para evílar o encerramento das operações. 

Os responsâveis pela govemança da Empresa são aqueles com responsabiíldade 
pela supervisão do pr(l(leSSO de elaboração das demonstra90es contábefs. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstraçê)ea eontãbela 
Nossos objetivos são obter segurança razoavel .de que as demonstrações oo~beis, 
tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, lndepe.ndentemente se 
causada por fraude ou erro. e emitir relatório de audltoria contendo nossa opinião. 
SeglJrança razoável é um alto nlvsl de segurança, mas, não, uma garantia de que a 
auditoria reafizada de acordo com as normas brasileiras e intcrn.aoionãis de audifuría 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes ~x1stentes. As diStõrções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
índ1vidualmento ou cm conjunto, pos<"..a(Tl iníluencíar, dentro de IJllla per.spectlva 
razoáveJ, as decis6es e.oonanlcas dos usuários tomadas com base nas refendas 
demonstl'9ções coniábeis. 

Como parte da auditoria realizada, de acordo ç0m as noimas brasileiras e 
!ntemaeionala di, auditoria, e><Croemoo Julg.Jmcnto proflt8ion-.at e mantemos 
cetlctsmo prnflss onal ao longo da auditoria. Além disso: 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante n.as demonstrações 
contábel$, independentemente sé causada por fraude ou erro, planejamos e 
ex.ecutamos procedimentos de auditol'la em resposta a lals riscos, bem como 

1 
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obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
op niao. O risco de nao detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o pro11enie11te de erro, jâ que a fraude pode envolver o ato do burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omíssão ou represen1âções falsas 
intencionais. 

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria pa,a 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstãnaas, mas não 
com o obJetivo de eicpressarmos op n ão sobre a efieácla dos controles intemos 
da empresa. 

• Avalfamos a adequaçao das polltloas oontâbeis utilizadas e à razoabílidade das 
estimativas contábeis e respeciJvas dJvulgqções fcita-s pela administraçao. 

• Conclulmos sobre a adequação do uso, pela administração, da base cont.lbD de 
continuidade operacJonal e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que páSsam 
lêvantar dt'.lvida stgmfrcativa cm relação à capacidade de continuidade operacional 
da empresa. Se concluinnos que existe lnccrt~a relevante, devemos chamar 
atenção em nosso retatõrlo de audftotia para as respectivaii divulgações nas 
demonstrações contábeis ou Incluir modificação em nossa opfnião, $G as 
divulgaÇÕEIS forem Inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas_ 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relat61'io. Toda\lla, eventos ou 
condições futuras podem levar a Empresa a não mal!i se manter em continuidade 
operacional 

comunicamo-nos com os responsâvels pela govemança a respeito, enve outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
signíficalivas de audlloria, tncluslve as eventuais defletênclas slgníftea6vas nos 
controles internos que Identificamos durante no$g()S trabalhos. 

, 

Belo Horitonte. MG, 19 de Janelrc:5 de2Q18, 
✓.,,,.- .._ _/ 
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BAUER AUDITORES ASSOCIADOS MÁR}O ORLANDO BAUER 
CRC/MG 6427 "S" MS Contador Responsável 

CRC RS 017.8837O-T--MG "S" MS 
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Unlpnme 
PARECER DO CONSELHO FISCAL REFERENTE AO ENCERRAMENTO DO EXERCICIO 

FISCAL 00 ANO t>e 2017 E APROVAÇÃO DO BALANÇO PATRIMONIAL 

Em cumprimento ao que determina o Estatuto Social da CECM DOS PROFISSlONAtS DA$ 

CIÊNCIAS E DAS ARTES DO CENTRO OESTE 00 BRASIL LTDA e, em conformidade com a 

legàslaçto vigente, apresentamos à Insigne Assembleia Geral Ordinéna, para apreciação • 

aprovacQo, o noeao parecer relativo âa demonstro~ contábeis refetentes ao emrcíclo do ano 

de 2017, encerrado em !1 de dezembro de 2017. 

O Conselno Fiscal reonit.1-68 em 15 oportunldaclos sendo, 12 reuniões ordlnénas e 03 reuniões 

extraordiniriaa E, ap6s minucioso exame relativo aoe dorumentce aconõmloos. financeU'OS & 

patrimon1a1s, constatamos a pedeita ordem e correQlo dos melffl09, bem como• exatidão de 

todos os lanoa,nentos contábeis, o que engrandece o trabalho apf'e9entado peilos responsâ\1'8 

por si~ execiuçlo. 

Apreciamos também o parecer dcs auditores Independentes, empre5a BAUER Auditores 

Associados, sem ressalvas e datado em 1g de Janeiro de 2018 

As$lrtl sendo, oa abeixo naslnadoe, Membros do ConMlho Fiscal reconhe(lem e atestam a 

pteeis.ão das informações apt8MfU,iiÔ no BaiMço Patrimonial, Mutaçlo do Patrimõn10 Liquido, 

Demonstração do Fluxo de caixa, Oemonstraçlo do 6upertv1t ou D6flcft Acumulado e Notas 

ExplicaUval h Oemonal1açõefl Contábc do ExefCicio de 2017, aJ)l'Nel1ildo e, propõem a tua 

Integral aprovação. 

Campo Grande, MS, 19 de fevereiro de 2018, 

~~~~ -~Q\4\.,IL-:. 
Sr. Hamilton ces&r Cintra Maria 
Cootdenador Consel ,o Fl:sail 

Ora lreneAJves da Costa 
Conselheira Efetiva 

o,, Un:io ~ do OUve,,. 
Conselhelm Sup1ente 

~-~llL 
Dr. Rene g;J.gh -

ConseJheuo Suptente 


